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17 a 21/07 25 20h 14 às 18h 

EMENTA 

O curso abordará a aplicação das Histórias em Quadrinhos (HQs) em sala de aula, sob a perscpectiva 

do pensamento decolonial latino-americano, com recorte para os temas de raça e gênero. 

OBJETIVOS 

- Estimular a utilização das HQS como instrumento pedagógico; 

- Apresentar recursos teórico-práticos para esta utilização; 

- Refletir questões de raça e gênero, a partir da produção nacional de HQs; 

- Estimular a prática da leitura crítica dos quadrinhos; 

- Exercitar a construção de histórias em quadrinhos. 

METODOLOGIA 

O curso apresenta uma estrutura teórico-prática, através de leitura e discussão de referencial 

teórico a respeito do tema, gibis e afins; bem como a criação coletiva de HQs, perpassando por todas 

as etapas de construção, desde a escolha do tema, roteiro, ilustração, sob a perspectiva pedagógica. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação dar-se-á pela participação coletiva, interesse, frequência e participação nas discussões e 

experimentos propostos. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Histórias em quadrinhos como linguagem 
X 

 

2ª aula 
18/07 

Teorias decoloniais latino-americanas: de Anibal 
Quijano a Lélia Gonzales 

X 
 

3ª aula 
19/07 

Produção nacional de quadrinhos com recorte para 
raça e gênero 

X X 

4ª aula 
20/07 

Experimentos pedagógicos com HQs – parte 1  
X 

5ª aula 
21/07 

Experimentos pedagógicos com HQs – parte 2; 
Avaliaçao 

X X 

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 
Livros,revistas e HQs; 
Revistas usadas para recorte; 



Folhas de papel; 
Lápis, Borracha, Canetas, lápis de cor; 
Réguas eT; 
Tablet e celulares (com fins pedagógicos). 
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